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1. INTRODUÇÃO  
Uma baixa uniformidade de distribuição da água do sistema de irrigação e no solo 

ocasiona desuniformidade de crescimento do cultivo. Essa baixa uniformidade é 

resultado da falta de água que pode ocorrer em alguns locais da área plantada, o que pode 

prejudicar o processo de liberação de nutrientes necessários ao consumo da cultura, tendo 

como consequências baixas produtividades, elevada variação espacial dentro da mesma 

área e aumento dos custos de produção.  

Outro impacto causado pela baixa eficiência do sistema de irrigação é que a 

quantidade de água aplicada pode ser bastante superior àquela necessária e o excesso de 

água aplicada retorna aos rios e córregos por meio do escoamento superficial e 

subsuperficial, ou vai para os lençóis subterrâneos por percolação profunda, arrastando 

consigo sais solúveis, fertilizantes (principalmente nitratos), resíduos de defensivos e 

herbicidas, elementos tóxicos e outros sedimentos, ocasionando assim  contaminação dos 

recursos hídricos, o que pode  causar sérios problemas ao suprimento de água potável, 

tanto no meio rural como nos centros urbanos. 

Em relação à eficiência energética na agricultura irrigada é importante que os 

usuários de sistemas de irrigação tenham informações sobre a eficiência no uso de energia 

de seus equipamentos. De forma geral, os agricultores adquirem projetos desenvolvidos 

pelos próprios fornecedores que, objetivando reduzir os custos iniciais, aumentam a 

relação potência instalada por unidade de área do sistema de irrigação. Todo o sistema de 

bombeamento deve ser projetado levando em conta critérios técnicos e econômicos, uma 

vez que o diâmetro da tubulação, a potência do sistema de bombeamento e as despesas 

operacionais, estão inter-relacionados. 

 Sistemas de irrigação mal dimensionados aliados a manejos inadequados podem 

afetar o uso satisfatório da irrigação em áreas agrícolas em geral, ocasionando desperdício 

de água e energia e, consequentemente, o desenvolvimento inferior das espécies. A 

eficiência de irrigação, tomada como a razão entre a quantidade de água efetivamente 

usada pela cultura e a quantidade retirada da fonte (rios, poços profundos, reservatórios, 
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etc), no âmbito mundial, é ainda muito baixa, situando-se, em termos médios, em torno 

de 37 %.  

A simples melhora de 1 % na eficiência do uso da água de irrigação, nos países 

em desenvolvimento de clima semiárido ou árido, significaria uma economia de 200 mil 

litros de água, por agricultor, por hectare/ano. A irrigação utilizada de forma racional 

pode promover uma economia de aproximadamente 20 % da água e 30 % da energia 

consumida. Do valor relativo à energia, a economia de 20 % seria devido à não aplicação 

excessiva da água e 10 % devido ao redimensionamento e otimização dos equipamentos 

utilizados (Coelho et al., 2005). 

Assim, este curso tem como objetivo contribuir para a capacitação dos 

participantes quanto à avaliação de equipamentos de irrigação utilizados na região tendo 

em vista o aperfeiçoamento da eficiência de aplicação da água na produção agrícola e, 

assim, o uso racional da água na irrigação. Para isso, durante o curso será apresentado 

conceitos e metodologias empregadas para realizar a avaliação de sistemas de irrigação 

localizado, aspersão convencional e mecanizada, assim como, os equipamentos a serem 

utilizados nas análises de campo. 

2. CARACTERÍSTICAS E OS COMPONENTES DOS DIFERENTES 
SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO A SER ABORDADO 
  

2.1 Sistema de Irrigação Localizada  

A irrigação localizada compreende a aplicação de água diretamente ao solo sobre 

a região do sistema radicular, em alta frequência e baixo volume, mantendo o solo e as 

raízes das plantas sob alto regime de umidade.  Para isso, a aplicação da água é feita por 

meio de tubos perfurados ou por meio de gotejadores e microaspersores dos mais 

diferentes modelos, marcas e características. 
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Figura 1 Tubo gotejador 

Gotejamento e microaspersão são sistemas muito difundidos e diferenciam entre 

si quanto a aplicação de água. No gotejamento se aplicam vazões menores (gota a gota) 

e na microaspersão as vazões são aplicadas de forma pulverizada. A área de solo molhado 

exposta à atmosfera fica bem reduzida, o que reduz a perda de água por evaporação direta 

do solo. 

 

Figura 2 Microaspersor 

 

Vantagens:  

• Economia de água 

• Favorece o desenvolvimento e produção das plantas 

• Reduz o risco da salinidade para as plantas 
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• Alta eficiência na aplicação de fertilizantes e outros produtos químicos 

• Limita o desenvolvimento e a disseminação de ervas daninha 

• Reduz a exigência de mão-de-obra para operação 

• Reduz o consumo de energia 

• Facilita as práticas culturais 

• Justifica o uso de terras marginais na agricultura 

Limitações:  

• Permanente necessidade de manutenção 

• - obstrução dos emissores (química, física, biológica, formigas, insetos) 

• - rompimento de tubulações 

• - danos e falhas em acessórios e equipamentos 

• - danos às tubulações de PE por animais roedores e acidentes nas práticas 

culturais 

• Custos elevados de manutenção, de reposição de peças, de recuperação e 

de inspeção na tentativa de minimizar a obstrução: São duas as alternativas 

(a) desenvolvimento de emissores menos sensíveis à obstrução; (b) 

manutenção preventiva incluindo filtragem da água e tratamento químico; 

lavagem das linhas laterais e inspeções de campo  

• Acumulação de sais próximo às plantas 

• Limita o desenvolvimento do sistema radicular 
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2.2.1 Componentes do sistema de irrigação localizada 
 

2.2.1.1 Tipo de emissores 

Emissor: é o dispositivo instalado em uma linha lateral de irrigação e projetado para 
descarregar água na forma de gotas (gotejadores) ou ou por difusão (microaspersão). 

  

 
Figura 3 GOTEJAMENTO 

 
Figura 4 MICROASPERSÃO 

 

Emissor na linha: é aquele que foi projetado para instalação diretamente na linha lateral 
de irrigação. Em geral, os gotejadores. 

 

Figura 5 gotejador inserido na linha lateral 

 

Emissor fora da linha: é aquele que foi projetado para instalação na parede de uma linha 
lateral de irrigação, normalmente através de microtubos. Em geral, os microaspersores. 
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Figura 6: Microaspersor conectada na linha lateral através de um microtubo 

 

Tipos de gotejadores em tubo emissor: 

O tubo emissor é tubo contínuo, incluindo fitas gotejadoras, com perfurações ou 
com outros dispositivos hidráulicos modelados ou integrados no tubo durante o processo 
de fabricação e projetados para descarregar água na forma de gotas ou fluxo contínuo. 

                     

Figura 7 Fita gotejadora com labirintos modelados 
 

  
Figura 8 Gotejador Integrado – tipo Bob 
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Figura 9 Gotejador integrado – tipo pastilha 
 

 
Tipos de microaspersores: 
 
Microaspersor tipo difusores: Proporciona maior superfície de solo molhado, em 
relação ao gotejamento, a um menor custo fixo. Em solos arenosos e na irrigação de 
cultivos arbóreos a utilização de microaspersores, em geral, é mais vantajosa que a 
utilização de gotejadores, além do que são menos susceptíveis à obstrução e menos 
exigentes em filtragem da água. 

 
 

Figura 10 Microaspersor tipo difusor 
 

Microaspersor com asa giratória: Operam a pressões e vazões maiores que os 
gotejadores (100 kPa a 200 kPa; 30 L h-1 a 200 L h-1) e, portanto, aumentam o consumo 
de energia. No entanto, existem sistemas que podem ser regulados e não regulados, nos 
sistemas regulados, tanto na microaspersão como no gotejamento, o consumo de energia 
é aumentado. São susceptíveis à deriva e evaporação. 
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Figura 11 Microaspersor regulado com asa giratória 

 
 

 

 

 

 
Figura 124 Microaspersor não regulado com asa giratória 

 

 
 
 

Microtubos: consiste em um simples pedaço de microtubo, o qual é inserido diretamente 
na linha lateral. Tem a função de escoar a água da linha lateral até sua saída pelo emissor, 
em geral, os microaspersores.  
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Figura 15: Microtubo conectado desde a linha lateral até o emissor. 

 

2.2.1.2 Tubulação  

Linha lateral: São linhas nas quais estão instalados os gotejadores ou microaspersores 
que aplicam água na planta. Estas linhas devem ser instaladas em nível e são feitas de 
tubos de polietileno flexível com diâmetro variando de 12 a 32 mm. 

 

Linha de derivação: Conduz a água da linha principal até a linha lateral. Geralmente se 
utiliza tubos de polietileno flexível quando instaladas na superfície do solo, ou tubos de 
PVC rígido quando estas forem enterradas. Evidentemente, o diâmetro da tubulação, 
assim como o material que será usado, dependerá diretamente do dimensionamento 
adequado do sistema. 

 

Linha principal: Conduz a água da motobomba até a linha de derivação. Pode ser 
utilizado tubos de polietileno flexível, de PVC rígido ou flexível, galvanizados e de 
cimento, dependendo sempre do diâmetro calculado através do dimensionamento do 
sistema. Ela pode ser instalada na superfície do solo ou ser enterrada. 

 

2.2.1.3 Acessórios 

Cabeçal de Controle: O cabeçal situa-se após a moto-bomba, ou seja, no início da linha 
principal e é constituído das seguintes partes: medidores de vazão, filtros de areia e tela, 
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injetor de fertilizantes, filtro de tela, válvula de controle de pressão, registros e 
manômetros, além de poder comportar um sistema de controle e automação. 

  

Figura 6 Cabeçal de controle sem automação 

Filtros: A filtragem da água de irrigação constitui-se em uma medida eficaz na redução 
de bloqueios físicos dos emissores. Para isto, a escolha dos filtros deve ser realizada de 
acordo com o tipo de emissor e a qualidade da água, garantindo assim a prevenção de 
bloqueios dos emissores.   A filtragem é realizada de modo que a água tenha que passar 
por orifícios tão pequenos que as impurezas possam ser retidas.  Em geral esses orifícios 
possuem tamanho de 1/6 a 1/10 da menor passagem existente dentro dos emissores. 
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Figura 137: Filtro de tela 

 

  
Figura 18: Filtro de disco 

 
 

 

Figura 19: Filtro de areia. 

 

Sistema de controle de pressão e vazão: Como o sistema de irrigação localizada opera 
sob baixas pressões e vazões é necessário o uso de controladores de pressão e vazão em 
vários pontos do sistema, de modo a se obter controle total da quantidade de água que 
escoa no sistema. Tais reguladores podem ser instalados no cabeçal de controle, na 
entrada das linhas secundárias, nas laterais e até nos emissores. A diferença de pressão 
no hidrômetro pode ser medida através de tubos Venturi, placas de orifício, cotovelos de 
medição, entre outros. 

 

Figura 14: Controlador de pressão 
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   2.3 Sistema de Irrigação por Aspersão 

A irrigação por aspersão se desenvolveu, principalmente, após a segunda guerra 

mundial, com a produção de tubos de alumínio, leves, e sistemas de acoplamentos 

rápidos, facilitando o transporte manual, a operação e o manejo dos equipamentos no 

campo. Foram, também, desenvolvidos aspersores de diferentes tipos e tamanhos. 

 

Figura 15 Sistema de irrigação por aspersão  

 Os primeiros sistemas de aspersão introduzidos no mercado foram os portáteis, 

cujas tubulações eram deslocadas manualmente na área irrigada. Os aspersores eram do 

tipo rotativo de impacto. Posteriormente, surgiram os sistemas com linhas laterais 

rolantes. Com o objetivo de economizar mão-de-obra e aumentar a eficiência de irrigação 

surgiram os sistemas fixos. Estes eram utilizados em culturas de alto valor econômico. 

Quando instalados em pomares de citros, geralmente consistiam de laterais de plástico, 

instaladas entre fileiras de árvores, usando-se aspersores pequenos e de baixa vazão. 

Mais tarde foram desenvolvidos aspersores gigantes, montados sobre bases 

móveis, utilizados para facilitar a cobertura de grandes áreas, em particular aquelas que 

deveriam receber irrigação complementar. Outros equipamentos móveis, requerendo 

pouca de mão-de-obra, foram desenvolvidos nas décadas de 60 e 70 e, ao mesmo tempo, 

vários níveis de automação foram introduzidos nos sistemas. 
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 A forma mais simples de automação consistiu no uso de válvulas volumétricas, 

projetadas para permitir a passagem de um determinado volume de água, após o que se 

fechavam automaticamente. Nos níveis mais avançados, as válvulas operavam em uma 

determinada sequência. Mais sofisticado foi o uso de unidades de controle eletrônico no 

campo para abrir e fechar válvulas, de acordo com um esquema pré-estabelecido. Ainda, 

em sistemas mais avançados, vários campos podem ser irrigados ao se conectarem as 

unidades operacionais de irrigação a uma unidade de comando central, controlada por 

computador. 

 Muitos sistemas de aspersão utilizados no Brasil ainda são do tipo convencional 

portátil. Entretanto, em áreas maiores e com o objetivo de minimizar o emprego de mão-

de-obra na irrigação, tem crescido a utilização de sistemas mecanizados, particularmente 

o pivô central, com níveis variados de automação. 

 

2.3.1 Componentes de um sistema de irrigação por aspersão 

2.3.1.1 Tipo de aspersores 

Os aspersores são as peças principais do sistema de irrigação por aspersão, operam 

sobre maiores pressões e jogam um jato de água no ar que é fracionado em gotas caindo 

sobre o terreno em forma de chuva. Existem aspersores com um ou dois bocais, nos 

aspersores com dois bocais (normalmente com diferentes diâmetros), o menor deles tem 

um raio de alcance mais reduzido, molhando somente a parte interna no círculo.  

 Existem vários tamanhos de aspersores disponíveis no mercado, em geral, podem 

ser classificados em função de sua pressão de serviço, tais como: 1) Aspersores de pressão 

de serviço muito baixa (variando entre 4 e 10 mca), comumente usados em jardins e 

pomares; 2) Aspersores de pressão de serviço baixa (variando entre 10 e 20 mca), muito 

utilizado em irrigação por subcopa; 3) Aspersores de pressão de serviço média (variando 

entre 20 e 40 mca), são os tipos mais usados em projetos de irrigação por se adaptar a 

diversas culturas e solos; e 4) Aspersores gigantes ou canhão hidráulico (variando entre 
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40 e 80 mca), muito comuns na irrigação de pastagens, cereais e cana de açúcar e também 

muito utilizados em sistemas autopropelidos. 

 

Figura 23: Aspersor de pressão média e canhão hidráulico. 

2.3.1.2 Tubulações para aspersão 

Responsável por conduzir a água da moto-bomba até as aspersores e, dependendo 

do diâmetro calculado através de projeto, pode ser diversos diâmetros e materiais (ferro 

fundido, aço, concreto, aço zincado, alumínio, PVC, polietileno etc.). O conjunto de 

tubulações consiste em linha principal, linha secundária (nem sempre se faz necessário) 

e linha lateral. As linhas principais geralmente são fixas, entretanto, as linhas laterais 

podem ser fixas ou móveis. 

 

2.3.1.3 Acessórios para sistema de irrigação por aspersão 

O sistema de irrigação por aspersão necessita de vários acessórios por conduzir 

água sob pressão em tubulação, tais como; registros, curvas (30, 45, 60 e 90°), niple, 

tampão, tê, redução, cruzeta, cotovelo, manômetro, braçadeira, válvula de derivação, 

válvula de retenção, válvula de pé, pé de suporte, tubo de subida e etc. 

2.3.2. Tipos de sistemas por aspersão. 
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 Os sistemas de aspersão podem ser classificados em dois grupos principais: 

sistemas convencionais e sistemas mecanizados. Cada um pode ser subdividido em 

diferentes tipos, conforme apresentado a seguir. 

 

 

2.3.2.1 Sistemas Convencionais 

 Os sistemas de irrigação por aspersão convencional podem ser apresentados em 

diferentes tipos. De forma geral, são constituídos por linhas principal, secundárias e 

laterais e, sobre estas, são acoplados os aspersores. As linhas secundárias muitas vezes 

são dispensáveis. Dependendo da mobilidade das tubulações na área irrigada, esses 

sistemas podem ser subdivididos em: 

 

Figura 16 Exemplo de um desenho de sistema de irrigação por aspersão convencional 

 

Fixos permanentes - apresentam as tubulações enterradas e apenas as hastes dos 

aspersores e dos registros permanecem à superfície do terreno. São sistemas de alto custo 

inicial, justificando-se apenas para irrigação de pequenas áreas, culturas de alto valor 

econômico, como flores e produção de sementes, e em locais onde a mão-de-obra é 

escassa e/ou cara. São sistemas bem adaptados a condições de solo arenoso, com baixa 

capacidade de retenção de água e climas com alta demanda evaporativa. São também 

usados para irrigação de jardins e gramados, utilizando-se aspersores escamoteáveis. 
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Figura 17 Sistema fixo de aspersão convencional 

 

Fixos temporários - as linhas laterais, secundárias e principal permanecem fixas em suas 

respectivas posições durante a realização das irrigações, cobrindo toda a área. Diferem 

dos sistemas permanentes no aspecto de que apresentam as tubulações dispostas sobre a 

superfície do terreno, podendo ser removidas quando desejado. 

 

Figura 18 Sietema temporário de aspersão convencional 

 

Semifixos - as linhas principal e secundárias permanecem fixas, enterradas ou não. 

Apenas as laterais, cobrindo parte do campo, deslocam-se nas diferentes posições da área 

irrigada. Para isso, as tubulações são leves, dotadas de juntas ou conexões de acoplamento 

rápido. Os aspersores são conectados diretamente sobre os tubos que compõem a linha 

lateral ou sobre acessórios especiais acoplados nas extremidades dos tubos. O 

deslocamento das laterais pode ser efetuado manualmente ou, para economizar tempo e 
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mão-de-obra, principalmente em culturas de porte alto, as laterais podem ser montadas 

sobre pequenas rodas e o deslocamento é efetuado por um trator. 

 

Figura 19 Sistema semifixo de aspersão convencional 

 

Portáteis - todas as linhas que compõem o sistema são móveis, deslocando-se 

progressivamente na área irrigada. Até mesmo a unidade de bombeamento pode ser 

deslocada. São casos típicos em que se procura substituir o custo inicial de aquisição do 

equipamento por custo operacional, em função da maior quantidade de mão-de-obra 

requerida no deslocamento das tubulações. São normalmente projetados com até quatro 

linhas laterais e com tempo diário de operação variando de 8 a 18 horas. 

 

2.3.2.2 Sistemas Mecanizados 

 A princípio, foram desenvolvidos com o objetivo de reduzir o emprego da mão-

de-obra na movimentação das canalizações, sendo o alto custo desta e a carência de 

pessoal habilitado os principais motivos do surgimento desses sistemas. 

 Os mecanismos utilizados para a movimentação dos equipamentos podem ser 

hidráulicos, como as turbinas e pistões hidráulicos, que utilizam como fonte de energia a 

própria pressão da água fornecida pela moto bomba, ou então mecanismos elétricos. Até 

mesmo o trator agrícola é utilizado para mudanças de posição de operação. 

 São fabricados diversos tipos de sistemas mecanizados de irrigação por aspersão, 

a saber: 
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Linhas laterais autopropelidas - constituem os sistemas mecanizados em que a linha 

lateral, contendo os aspersores, é dotada de mecanismos propulsores que asseguram sua 

movimentação contínua ou intermitente na área irrigada. Os sistemas dotados de 

movimentação contínua podem ser classificados de acordo com a direção do 

deslocamento da seguinte forma: (a) sistema com deslocamento linear - as linhas 

laterais encontram-se suspensas, suportadas por estruturas metálicas denominadas torres 

de sustentação, apresentando rodas pneumáticas em cada torre, responsáveis pelo 

deslocamento do sistema. A velocidade de deslocamento é variável em função da lâmina 

de água necessária à irrigação. Todas as torres devem se deslocar à mesma velocidade e 

o suprimento de água à linha de aspersores é realizada através de mangueiras flexíveis 

conectadas a hidrantes ou canais dispostos à margem da área irrigada ou, de preferência, 

na linha central desta; (b) sistema com deslocamento radial - conhecido como pivô 

central, apresenta movimento radial, resultante de tempos diferenciais de operação das 

sucessivas torres que compõem o sistema. A velocidade de deslocamento da última torre 

é que determina a grandeza da lâmina de água a ser aplicada. O suprimento de água à 

linha lateral, contendo os aspersores, é realizado através do ponto central da área circular 

irrigada, tornando o sistema muito apropriado à presença de um poço artesiano nesse 

local. Caso contrário, a água deve ser conduzida sob pressão através de uma tubulação 

adutora, até o ponto do pivô. 

O sistema com movimentação intermitente, denominado lateral rolante é 

constituído basicamente por uma linha lateral contendo os aspersores, operando como um 

eixo com rodas metálicas regularmente espaçadas. Na parte central dessa linha suportada 

por rodas, encontra-se a unidade propulsora, geralmente constituída por um motor a 

gasolina com potência entre 5 e 7 CV, um sistema redutor composto de engrenagens e 

um sistema de transmissão por correntes. Esta unidade transmite um movimento de 

rotação uniforme à tubulação, operando como um eixo fixo às rodas de sustentação, o que 

proporciona o deslocamento do sistema. Os aspersores estão conectados a um sistema de 

haste especial, de forma a mantê-los sempre em posição horizontal. Uma mangueira 

flexível faz a conexão da extremidade da linha lateral a um hidrante. O sistema permanece 

estacionado durante irrigação. Uma vez terminada a aplicação de água, o sistema é 

automaticamente drenado, podendo ser deslocado para a próxima posição. 
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Aspersores autopropelidos - este sistema irriga faixas longas, de largura variável, 

deslocando-se de forma contínua e linear no sentido do eixo da faixa. O aspersor funciona 

setorialmente, de maneira que o seu deslocamento se faz em solo seco. Em geral, o 

aspersor utilizado é do tipo canhão, com alcance superior a 30 m e o setor angular de 

cobertura superior a 180o. Os equipamentos mais comuns no mercado são aparelhos 

tracionados a cabo e por mangueira. Nos primeiros o deslocamento faz-se por tração de 

um cabo de aço ancorado na extremidade da faixa irrigada. Na outra extremidade, 

montado sobre chassis provido de rodas, é posicionado o aspersor. A mangueira flexível, 

resistente à pressão, tração e atrito com a superfície do solo, faz a conexão entre o carrinho 

e os hidrantes.  

 

Figura 20 Sistema de irrigação por aspersão mecanizado tipo autopropelido 

 

A água sob pressão aciona o sistema de propulsão (turbina hidráulica, pistão 

hidráulico ou torniquete hidráulico), promovendo o enrolamento do cabo de aço e o 

consequente deslocamento do carrinho. Os aparelhos tracionados por mangueira 

deslocam-se por tração do próprio tubo de alimentação, que é enrolado em um tambor de 

grande diâmetro (aproximadamente 20 vezes o diâmetro médio do tubo). O aspersor é 

montado em um carrinho na extremidade do tubo. 
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Montagem direta - é um sistema muito utilizado em áreas canavieiras, sendo empregado 

para a distribuição de efluentes originários de destilarias de álcool (vinhaça) em áreas 

cultivadas com cana-de-açúcar. Caracteriza-se por apresentar uma unidade móvel de 

bombeamento, acionada por um motor de combustão interna e um canhão hidráulico, que 

pode estar instalado na mesma unidade móvel, ou então, na extremidade de uma 

tubulação, geralmente de alumínio, com 60 a 90 m de comprimento. O suprimento de 

efluente ao sistema é feito através de canais estrategicamente localizados nas áreas de 

aplicação. 

Pivô central – é um sistema de movimento circular movido por energia elétrica. Possui 

uma linha lateral elevada por torres movimentadas por rodas, triângulos e treliças. As 

torres apresentam motores individuais, o que permite que se movimentem 

individualmente. As torres e a linha lateral giram em torno de um ponto onde se encontra 

a tomada de água e sua movimentação se dá por alinhamento e desalinhamento, onde o 

movimento cessa quando as torres deixam de estar desalinhadas. O pivô anda com 

velocidade medida em m/hora, mas para facilitar o manejo no campo é instalado um 

“percentímetro” (controlador da velocidade por porcentagem) na caixa de comando na 

torre central do pivô. O controle da velocidade por porcentagem é o critério utilizada para 

aplicação da lâmina de água, por exemplo, um pivô girando a 50% estará jogando o dobro 

de água de que quando estiver girando a 100%. Outra característica desse sistema é que 

os emissores vão apresentando vazão e pressão de serviço maiores em função do 

distanciamento da torre central; isso se dá porque cada emissor deve irrigar áreas 

diferentes e o ultimo emissor vai acabar irrigando uma área circular maior do que os 

demais. 

 
Figura 28: Sistema de irrigação por aspersão mecanizado tipo pivô central. 

23 
Avaliação de Equipamentos para de Irrigação  
 



   
Componentes de um pivô central: 

 

1. Unidade de bombeamento: As bombas podem funcionar através da energia 

elétrica ou combustível diesel. 

2. Adutora:  Responsável por transportar a água bombeada para o centro pivô, pode 

ser de PVC ou metálica. 

 
Figura 29: Adutora conectada a torre central do pivô. 

 

3. Torre central do pivô: A torre central é fixa, ou seja, não se move. Alguns pivôs 

possuem rodas na torre central permitindo que o conjunto possa ser rebocado para 

outra área. Este sistema não é muito empregado pois o deslocamento frequente do 

pivô de uma área para outra pode afetar a estrutura do mesmo. 

 

 
Figura 30: Torre central de um pivô 
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4. Linha lateral montada sobre torres móveis e estrutura metálica: Cada torre possui 

duas rodas com pneus similares aos pneus de tratores. Esses pneus podem ter 12,4 

polegadas de largura ou 14,9 (pneus de bandagem mais larga são requeridos em 

solos com menor capacidade de suporte a cargas). O diâmetro das rodas também 

pode variar para conferir maior ou menor velocidade de deslocamento do pivô, 

podendo ser de 24 ou 28 polegadas. As torres também possuem um motor 

localizado em sua base, este motor por sua vez aciona um conjunto moto-redutor 

(engrenagens que acionam um eixo), que faz movimentar outro conjunto moto-

redutor localizado junto à roda da torre. Desse modo, as torres do pivô 

movimentam-se em velocidade constante, parando entretanto se a declinação 

entre os vãos estiver abaixo do ângulo máximo permitido. Como os vãos possuem 

ângulo variável entre si, a junção dos mesmos é feita através de uma juta articulada 

flexível de borracha. Os vãos entre as torres mais internos, próximos do centro do 

pivô, possuem em geral maior diâmetro pois transportam maior vazão. A altura 

das torres também pode variar, em geral são de 3 metros podendo atingir até 

mesmo 5 metros de altura (irrigação de fruteiras, citrus, mamão, cana, etc). Além 

da última torre, pode haver um lance de tubulação designado como balanço. 

 

 
Figura 31: Linha lateral montada sobre torre móvel 
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